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RESUMO 

 

Este estudo visa analisar a acessibilidade às tecnologias digitais entre alunos de 
turmas de 3º ano do Ensino Fundamental, buscando identificar e mitigar 
desigualdades no uso desses recursos. A pesquisa adotou uma metodologia mista, 
combinando dados quantitativos e qualitativos. Com a devida autorização dos 
responsáveis, aplicaram-se questionários contendo seis perguntas objetivas sobre o 
uso de dispositivos móveis para fins educacionais e o acesso à internet em casa. Os 
resultados mostraram que os dispositivos móveis são amplamente presentes no 
cotidiano escolar dos estudantes. Mesmo em fases iniciais de escolarização, as 
tecnologias digitais têm um papel importante na aprendizagem. A maioria dos alunos 
já conta com acesso a esses dispositivos e à internet, destacando a relevância 
dessas ferramentas no ensino atual. Ante o exposto, o estudo sublinha a 
necessidade de estratégias pedagógicas que incentivem, além da familiaridade com 
as tecnologias, o desenvolvimento de habilidades críticas e autônomas para seu uso. 
 
Palavras-Chave: Dispositivos Móveis, Acessibilidade, Tecnologias Digitais, 
Educação, Ensino Fundamental Anos Iniciais. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This study analyzes the accessibility of digital technologies among 3rd-grade 
elementary school students, aiming to identify and mitigate inequalities in the use of 
these resources. The research employed a mixed-methods approach, combining 
quantitative and qualitative data. With the proper consent from guardians, 
questionnaires containing six objective questions about the use of mobile devices for 
educational purposes and internet access at home were administered. The results 
revealed that mobile devices are widely present in the students' daily school lives. 
Even at early stages of schooling, digital technologies play a significant role in 
learning. Most students already have access to these devices and the internet, 
highlighting the importance of these tools in contemporary education. The study 
emphasizes the need for pedagogical strategies that not only promote familiarity with 
technologies but also foster the development of critical and autonomous skills for 
their use. 
 
Keywords: Mobile Devices, Accessibility, Digital Technologies, Education, Early 
Years of Elementary Education. 
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APRESENTAÇÃO 

 Este trabalho tem como objetivo investigar a acessibilidade e o uso de 

dispositivos móveis por estudantes do 3º ano do ensino fundamental em duas 

escolas públicas cearenses, analisando como esses recursos são empregados no 

processo educacional. A pesquisa foi desenvolvida a partir da aplicação de um 

questionário com seis perguntas, buscando compreender o nível de uso, a 

necessidade de auxílio, e as percepções dos (as) alunos (as) sobre o aprendizado 

com dispositivos móveis. A escolha desse tema foi motivada pelo crescente impacto 

das tecnologias digitais na educação e pela necessidade de tornar o acesso a essas 

ferramentas mais inclusivas, principalmente em contextos com alunos de classes 

sociais diversas. 

Minha trajetória acadêmica e profissional teve como foco a docência. Ao 

longo da minha formação e atuação como educador, percebi a relevância de integrar 

tecnologias às práticas pedagógicas, principalmente em regiões onde o acesso a 

recursos tecnológicos é limitado. A pesquisa também reflete meu interesse em 

promover a equidade no ensino e explorar as diferentes formas que os dispositivos 

móveis podem ser usados de forma eficaz para aprimorar a aprendizagem, 

especialmente para aqueles que enfrentam dificuldades de acesso. 

O artigo está estruturado de forma clara e objetiva, permitindo ao leitor uma 

visão detalhada do que foi investigado. Inicia-se com uma introdução a qual 

contextualiza o problema e destaca a relevância do tema. Em seguida, é 

apresentada uma revisão de literatura que embasa teoricamente a pesquisa, 

abordando conceitos de acessibilidade e uso de tecnologias na educação. A seção 

de metodologia descreve o percurso da pesquisa, os participantes e os instrumentos 

utilizados. Por fim, os resultados foram discutidos à luz das teorias apresentadas, 

evidenciando as principais conclusões, limitações e o alcance da investigação, 

reforçando a importância de políticas públicas que promovam o acesso equitativo às 

tecnologias educacionais. 
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1 INTRODUÇÃO 

A tecnologia tem transformado a educação, oferecendo novas formas de 

ensinar e aprender. Nos últimos anos, o uso de dispositivos móveis, como tablets e 

smartphones, tem se tornado cada vez mais comum nas escolas. De acordo com a 

UNESCO (2020), a integração de tecnologias móveis na educação pode promover a 

inclusão digital, melhorando o acesso à informação e ao conhecimento. Esse 

cenário é particularmente relevante para os estudantes dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, que estão em uma fase crucial de desenvolvimento cognitivo e social. 

 A rápida evolução das tecnologias digitais tem transformado a maneira como 

os (as) alunos (as) aprendem e interagem com o conhecimento. No entanto, o 

acesso equitativo a essas tecnologias não é uma realidade para todos os estudantes, 

particularmente nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Barreiras econômicas, 

geográficas e socioeconômicas podem criar disparidades que afetam diretamente o 

desenvolvimento educacional e a inclusão digital. 

O uso de dispositivos móveis na educação pode proporcionar experiências de 

aprendizagem mais interativas e personalizadas. Segundo Moran (2015), a 

tecnologia permite que os (as) alunos (as) aprendam no seu próprio ritmo e estilo, 

tornando o processo educativo mais eficaz e motivador. Além disso, estudos indicam 

que a utilização de aplicativos educacionais pode reforçar habilidades essenciais, 

como a alfabetização e o raciocínio lógico (Bebell eO’Dwyer, 2010). 

Entretanto, a implementação de dispositivos móveis nas salas de aula 

enfrenta desafios significativos, especialmente no que diz respeito à acessibilidade e 

à equidade. A desigualdade no acesso a essas tecnologias pode perpetuar ou até 

mesmo ampliar as disparidades educacionais existentes. Dados do IBGE (2019) 

revelam que muitas famílias de baixa renda no Brasil ainda têm acesso limitado a 

dispositivos móveis e à internet, o que afeta diretamente a experiência educacional 

dessas crianças. 

A falta de acessibilidade aos dispositivos móveis entre os estudantes dos 

anos iniciais do Ensino Fundamental é um problema crescente. Estudos 

demonstram que as crianças que não têm acesso regular a essas tecnologias 

tendem a apresentar desempenho acadêmico inferior em comparação com seus 

colegas que possuem acesso (Livingstone e Helsper, 2007). Isso levanta questões 

sobre a equidade educacional e o papel das escolas em garantir que todos os (as) 

alunos (as) tenham as mesmas oportunidades de aprendizado. 
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Além disso, a ausência de políticas públicas eficazes para a integração de 

dispositivos móveis na educação agrava a situação. De acordo com Selwyn (2011), 

a implementação de tecnologias educacionais deve ser acompanhada por 

estratégias claras e sustentáveis para garantir que todos os estudantes possam se 

beneficiar delas. Sem essas políticas, a adoção destas tecnologias nas escolas 

podem ser fragmentadas e desigual. 

Outro fator que contribui para a problemática é a falta de formação adequada 

para os professores (as) no uso de tecnologias móveis, muitos educadores ainda se 

sentem despreparados para incorporar essas ferramentas em suas práticas 

pedagógicas de maneira eficaz (ErtmereOttenbreit-Leftwich, 2010). Além disso, a 

falta de suporte e treinamento adequado pode limitar o potencial dos dispositivos 

móveis como ferramentas educativas. O que abre espaço para uma indagação: 

como garantir a acessibilidade e o uso eficaz de dispositivos móveis entre os 

estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental, considerando as 

desigualdades socioeconômicas e a falta de formação dos professores? 

Uma provável solução para garantir a acessibilidade e o uso eficaz de 

dispositivos móveis entre os estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental é 

a implementação de políticas públicas que promovam a equidade digital, aliada a 

programas de formação contínua para os professores (as). Essas políticas devem 

incluir a distribuição de dispositivos móveis para estudantes de baixa renda, a 

ampliação do acesso à internet de qualidade e a oferta de cursos de capacitação 

para educadores no uso pedagógico das tecnologias móveis (Sousa e Lemos, 2023). 

 No cenário educacional contemporâneo, as tecnologias digitais 

desempenham um papel fundamental na formação acadêmica e no desenvolvimento 

das habilidades dos estudantes. Contudo, a igualdade de acesso a essas 

ferramentas torna-se uma preocupação crucial, especialmente no contexto dos anos 

iniciais do Ensino Fundamental. Investigar a acessibilidade às tecnologias digitais 

entre os estudantes dos anos iniciais é fundamental para promover uma educação 

inclusiva e igualitária. Essa pesquisa não apenas identificará as lacunas existentes, 

mas também buscará soluções práticas para garantir que todos os alunos tenham a 

oportunidade de explorar o vasto potencial educacional das tecnologias digitais. 

Por conseguinte, este trabalho propõe uma análise da acessibilidade às 

tecnologias digitais entre estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental, 

visando compreender e mitigar desigualdades que possam surgir. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Tecnologias Digitais aplicadas à educação 

As tecnologias digitais têm se mostrado ferramentas indispensáveis na 

educação contemporânea, promovendo um ambiente de aprendizagem mais 

interativo e dinâmico. Uso de tecnologias na educação não se resume apenas a 

ferramentas, mas envolve uma mudança cultural no processo de ensino-

aprendizagem, que precisa ser centrado no (a) aluno (a), envolvendo novas 

metodologias e práticas pedagógicas que valorizem a participação ativa e crítica dos 

estudantes (Moran, 2021). 

A implementação das tecnologias digitais na educação tem possibilitado a 

criação de novas formas de ensino e aprendizagem, promovendo um ambiente mais 

inclusivo e adaptado às necessidades dos estudantes. A integração dessas 

tecnologias permite o desenvolvimento de habilidades digitais essenciais para o 

século XXI, além de contribuir para a personalização do aprendizado, atendendo às 

diferentes formas de absorção de conteúdo pelos (as) alunos (as). As práticas 

pedagógicas baseadas no uso de recursos tecnológicos possibilitam uma maior 

autonomia no processo educativo, ao mesmo tempo que fomentam o pensamento 

crítico e a resolução de problemas (Sousa e Lemos, 2023). 

O uso de tecnologias digitais na educação tem transformado a maneira como 

os (as) alunos (as) interagem com o conhecimento, facilitando o acesso a conteúdo 

diversos e promovendo novas formas de ensino colaborativo. Conforme Oliveira e 

Santos (2020), a introdução de tecnologias digitais na educação tem permitido o 

desenvolvimento de competências como o pensamento crítico, a comunicação e a 

resolução de problemas de forma mais dinâmica e contextualizada.  

A inclusão digital nos anos iniciais do Ensino Fundamental apresenta desafios 

específicos que exigem abordagens pedagógicas adaptadas. Segundo Heredero 

(2020), a consideração das capacidades cognitivas dos alunos, a criação de 

ambientes digitais seguros e a adaptação do conteúdo digital são fundamentais para 

garantir uma experiência educacional inclusiva. 

Segundo Sousa e Lemos (2023), programas de capacitação para educadores, 

parcerias estratégicas com empresas de tecnologia e o desenvolvimento de políticas 

educacionais que abordam as disparidades existentes são elementos cruciais para a 

promoção da inclusão digital. 
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2. 2 Dificuldades de aplicação das tecnologias digitais na educação 

Apesar das inúmeras vantagens das tecnologias digitais na educação, a sua 

aplicação enfrenta desafios significativos. Entre as principais dificuldades estão a 

falta de infraestrutura adequada, como acesso à internet de qualidade e dispositivos 

tecnológicos suficientes para todos os (as) alunos (as). A inclusão de tecnologias 

digitais na educação exige não apenas recursos técnicos, mas também uma 

profunda transformação nas metodologias de ensino, o que demanda tempo, 

investimento e, principalmente, o desenvolvimento de competências digitais entre os 

educadores (Kenski, 2020), 

A desigualdade no acesso às tecnologias digitais apresenta uma preocupação 

significativa na educação, especialmente entre estudantes dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental. Conforme apontado por Getschko (2019), 'a falta de acesso a 

dispositivos digitais e à internet pode criar disparidades substanciais, limitando o 

potencial educacional e reforçando desigualdades sociais.  

A tecnologia, quando utilizada de maneira inclusiva, pode ser uma ferramenta 

poderosa para promover a participação de todos os (as) alunos (as), 

independentemente de suas habilidades. De acordo com Negrão e Sá (2021), as 

tecnologias assistivas e estratégias de acessibilidade digital têm o potencial de 

nivelar o campo de jogo, proporcionando oportunidades equitativas para todos os 

estudantes. 

Outra dificuldade é a formação dos (as) professores (as) para o uso eficiente 

dessas tecnologias. Conforme aponta Silva (2020), muitos educadores ainda não 

possuem a capacitação necessária para integrar ferramentas digitais de maneira 

significativa em suas práticas pedagógicas, resultando em uma utilização superficial 

ou inadequada. A resistência à mudança e a falta de suporte técnico também 

contribuem para que as tecnologias digitais não sejam utilizadas de forma a 

maximizar os benefícios pedagógicos esperados. 

A desigualdade socioeconômica dos (as) alunos (as) também é um ponto 

crítico que afeta o sucesso da aplicação das tecnologias digitais. Como destacam 

Santos e Lima (2022), muitos estudantes não têm acesso a dispositivos eletrônicos 

ou a uma conexão de internet em casa, o que aprofunda ainda mais as 

desigualdades educacionais, sobretudo em momentos de ensino remoto ou híbrido. 

Essa falta de acesso impede a continuidade dos estudos em ambientes digitais, 
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criando uma barreira significativa para a aprendizagem, especialmente em períodos 

de crise, como durante a pandemia de COVID-19. 

 

2.3 Dispositivos móveis na educação: vantagens e desafios 

O uso de dispositivos móveis na educação tem se mostrado uma ferramenta 

eficaz para tornar o aprendizado mais dinâmico e acessível. Segundo Pereira e 

Almeida (2021), a mobilidade e a versatilidade dos smartphones e tablets permitem 

que os (as) alunos (as) acessem conteúdos educacionais a qualquer momento, 

facilitando o aprendizado contínuo e personalizado. Além disso, aplicativos 

educacionais e plataformas digitais adaptadas para dispositivos móveis contribuem 

para o desenvolvimento de habilidades como autonomia, pensamento crítico e 

resolução de problemas, especialmente em atividades interativas e colaborativas. 

Conforme Silva e Santos (2023), nem todos os (as) alunos (as) possuem 

smartphones ou tablets próprios, o que pode gerar exclusão digital e dificultar a 

implementação de práticas pedagógicas que dependem dessas ferramentas. Essa 

disparidade socioeconômica demanda políticas públicas que garantam o acesso 

equitativo a tecnologias móveis para todos os estudantes, visando promover uma 

educação mais inclusiva e democrática. 

A integração de dispositivos móveis na educação tem o potencial de 

transformar o processo de aprendizagem, proporcionando experiências mais 

interativas e envolventes para os (as) alunos (as). As tecnologias digitais não são 

apenas ferramentas, mas catalisadores para a inovação pedagógica, permitindo 

abordagens personalizadas e colaborativas (Junior, 2020).  

A competência digital dos educadores desempenha um papel crucial na 

efetiva integração de tecnologias digitais na sala de aula. Como salientado por 

Pereira (2023), professores (as) com habilidades sólidas em tecnologia têm mais 

probabilidade de criar ambientes de aprendizagem inovadores, explorando todo o 

potencial educacional das ferramentas digitais. 

Os dispositivos móveis, como tablets e smartphones, têm ganhado espaço na 

educação devido à sua portabilidade e ao acesso rápido a uma variedade de 

recursos educacionais. Entre as principais vantagens, destaca-se a capacidade de 

personalizar a aprendizagem, permitindo que os estudantes acessem materiais de 

estudo conforme suas necessidades e ritmos individuais. Os dispositivos móveis 
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oferecem um grande potencial para a educação, mas seu sucesso depende da 

capacidade das instituições de ensino em integrar essas tecnologias de forma 

estratégica e consciente, garantindo que todos os (as) alunos (as) possam se 

beneficiar igualmente (Castells, 2018). 

 

 

3 METODOLOGIA 

 Esta pesquisa foi realizada em duas escolas cearenses com alunos de 3º ano 

do Ensino Fundamental. Foram utilizados métodos mistos, com análises 

quantitativas e qualitativas. Para tanto, foi disponibilizado o termo de consentimento, 

sendo assinado pelos pais ou responsáveis. Este termo consta informações acerca 

da pesquisa, a confirmação do sigilo dos dados coletados e o consentimento em 

contribuírem com a pesquisa. Após isso, foram distribuídos questionários para os (as) 

alunos (as). É composto de 6 perguntas objetivas sobre o acesso e uso de 

dispositivos móveis por parte do (as) aluno (as) para fins educacionais e se possui 

acesso à internet em casa (Apêndice A). 

Este trabalho não apenas aborda uma lacuna crítica na pesquisa educacional, 

mas também visa criar um impacto tangível, contribuindo para o desenvolvimento de 

estratégias que promovam a inclusão digital desde os primeiros anos de formação 

educacional. Ao superar as barreiras de acesso, aspiramos construir um ambiente 

educacional mais equitativo e preparar os estudantes para um futuro digital cada vez 

mais integrado. 

 

 

4 ANÁLISE DOS DADOS (RESULTADOS E DISCUSSÕES) 

 A pesquisa realizada com 38 alunos do 3º ano, em duas escolas municipais 

no Ceará, demonstra um cenário de ampla presença de dispositivos móveis no 

cotidiano dos estudantes. Os 38 participantes (100%) possuem algum tipo de 

dispositivo móvel em casa (celular, tablet ou computador) e acesso à internet, além 

de já terem utilizado esses aparelhos para fins educacionais, como estudar ou 

realizar tarefas escolares. Esses dados indicam uma expansão penetração 
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significativa da tecnologia no ambiente doméstico, refletindo a tendência global de 

digitalização da educação (Figura 1). 

 

Figura 1: Quantidade de alunos que relataram possuir e utilizar dispositivos móveis e terem acesso à 
internet em casa para realizarem tarefas escolares. 

 
Fonte: autoria própria (2024). 

Os resultados evidenciaram a consolidação dos dispositivos móveis como 

ferramentas educativas nas séries iniciais, refletindo a tendência de integração das 

tecnologias digitais no processo de aprendizagem (Graham et al., 2014). A posse 

universal de dispositivos móveis entre os alunos e o uso frequente para atividades 

escolares destacam o impacto dessa tecnologia, tanto em termos de acesso à 

informação quanto de apoio às práticas educativas diárias. 

Em relação à autonomia no uso dos dispositivos, 6 alunos (15,8%) afirmaram 

precisar sempre de ajuda de um adulto para estudar, 14 (36,8%) relataram que às 

vezes necessitam de auxílio, e 18 (47,4%) declararam não precisar de ajuda (Figura 

2). Embora a maioria dos (as) alunos (as) demonstrem independência no uso 

dessas tecnologias, a porcentagem significativa de estudantes que precisam de 

assistência, revela a necessidade de apoio para que todos possam utilizar os 

recursos tecnológicos de forma eficaz. 
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Figura 2: Quantidade de alunos (as) que responderam sobre a necessidade de ajuda para utilizar os 
dispositivos móveis. 

 
Fonte: autoria própria (2024). 
 

A necessidade de ajuda relatada por parte dos alunos ressalta a importância 

de desenvolver habilidades de autonomia digital desde a infância. Segundo 

Buckingham (2008), a alfabetização digital vai além do simples uso das ferramentas, 

exigindo o desenvolvimento de competências que permitam às crianças navegar de 

forma crítica e independente nesse ambiente. Esse dado sugere que, embora as 

tecnologias estejam acessíveis, ainda há um caminho a ser percorrido para garantir 

que todos os (as) alunos (as) consigam utilizá-las de maneira autônoma e eficiente. 

Sobre o uso de aplicativos ou jogos educativos, 25 alunos (65,8%) já 

utilizaram algum tipo de recurso digital voltado ao aprendizado de leitura, escrita ou 

matemática, enquanto 13 (34,2%) nunca tiveram essa experiência (Figura 3). 

Embora a maioria já tenha tido contato com esses recursos, a existência de um terço 

dos alunos que não os utilizam, aponta para desigualdades no acesso ou na 

orientação pedagógica quanto ao uso desses materiais. 
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Figura 3: Quantidade de alunos que responderam sobre o uso de aplicativos ou jogos educativos 

 
Fonte: autoria própria (2024). 

O uso de aplicativos ou jogos educativos, relatado pela maioria dos (as) 

alunos (as), corrobora estudos que apontam para os benefícios do uso de 

tecnologias interativas no desenvolvimento de habilidades cognitivas e na motivação 

para o aprendizado (Gee, 2003). No entanto, a parcela de estudantes que ainda não 

teve contato com esses recursos indica que há desigualdades no acesso a materiais 

pedagógicos digitais ou na sua integração ao currículo escolar, como apontado por 

Yousafzai et al. (2014). 

A percepção dos (as) alunos (as) sobre o uso de dispositivos móveis para 

aprendizado revela que, 33 estudantes (86,8%) consideram divertido estudar 

utilizando o celular em casa, enquanto 5 (13,2%) não compartilham dessa visão 

(Figura 4). Esses dados destacam o potencial dos dispositivos móveis para 

aumentar o engajamento dos alunos em atividades educacionais, especialmente 

quando essas são apresentadas de maneira lúdica e interativa. 
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Figura 4: Quantidade de alunos (as) que responderam sobre achar divertido aprender usando o 
celular em casa. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

 Estudos recentes destacam que dispositivos móveis, quando integrados ao 

aprendizado com propostas lúdicas, podem aumentar o interesse e a participação 

dos (as) alunos (as), transformando o aprendizado em uma experiência mais 

envolvente. Além disso, o uso de aplicativos educativos e jogos digitais favorece a 

motivação intrínseca, especialmente entre alunos (as) mais jovens, que veem essas 

ferramentas como meios de interação e expressão pessoal (Lai e Bower, 2020).  

 

5 CONCLUSÕES (CONSIDERAÇÕES FINAIS) 

O estudo realizado destacou a importância do acesso e uso de dispositivos 

móveis entre estudantes de turmas de 3º ano do Ensino Fundamental. A presença 

universal desses recursos, juntamente com a internet, entre os participantes 

demonstra que, mesmo em uma fase inicial da vida, as tecnologias digitais já 

exercem um papel essencial no processo educativo. 

Apesar da ampla utilização, a necessidade de assistência de adultos para o 

uso adequado desses dispositivos por parte de uma parcela considerável dos (as) 

alunos (as) revela que a autonomia tecnológica ainda precisa ser desenvolvida. Isso 

ressalta a importância de uma educação digital que não apenas apresente as 
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crianças às tecnologias, mas também as capacite a usá-las de forma independente 

e eficiente. 

A visão amplamente positiva dos (as) alunos (as) em relação ao aprendizado 

com dispositivos móveis abre espaço para explorar essas ferramentas de maneira a 

aumentar o engajamento e a motivação. Assim, as tecnologias digitais podem não 

apenas complementar, mas transformar o processo de ensino-aprendizagem, 

promovendo uma educação mais inclusiva, atraente e eficaz. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 

 
1. Você tem um celular, tablet ou computador para usar em casa? 
a) Sim 
b) Não 
 
2. Você já usou algum desses aparelhos para fazer tarefas ou estudar em 
casa? 
a) Sim 
b) Não 

3. Você tem acesso à internet em casa para usar no celular, tablet ou 
computador? 
a) Sim 
b) Não 

4. Você precisa de ajuda de um adulto para usar o celular ou tablet para 
estudar? 
a) Sim, sempre preciso de ajuda 
b) Às vezes preciso de ajuda 
c) Não, consigo fazer sozinho 

5. Você já usou algum aplicativo ou jogo que ajuda a aprender a ler, escrever 
ou fazer contas? 
a) Sim 
b) Não 

6. Você acha divertido aprender usando o celular em casa? 
a) Sim 
b) Não 
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APÊNDICE B – COMPROVANTE DE SUBMISSÃO 
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APÊNDICE C – ARTIGO SUBMETIDO NA REVISTA RENOTE 

 

ACESSIBILIDADE E UTILIZAÇÃO DE DISPOSITIVOS MÓVEIS POR 

ESTUDANTES DE 

TURMAS DO 3º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL DE DUAS ESCOLAS 

CEARENSES 

 

ACCESSIBILITY AND USE OF MOBILE DEVICES BY 3rd GRADE STUDENTS 

FROM TWO ELEMENTARY SCHOOLS IN CEARÁ 

 

Danúbio Lopes da Silva 

Janaine Juliana Vieira de Almeida Mendes 

 

Resumo: Este estudo analisa a acessibilidade às tecnologias digitais entre alunos de turmas de 

3º ano do Ensino Fundamental, buscando identificar e mitigar desigualdades no uso desses 

recursos. A pesquisa adotou uma metodologia mista, combinando dados quantitativos e 

qualitativos. Com a devida autorização dos responsáveis, aplicaram-se questionários contendo 

seis perguntas objetivas sobre o uso de dispositivos móveis para fins educacionais e o acesso à 

internet em casa. Os resultados mostraram que os dispositivos móveis são amplamente 

presentes no cotidiano escolar dos estudantes. Mesmo em fases iniciais de escolarização, as 

tecnologias digitais têm um papel importante na aprendizagem. A maioria dos alunos já conta 

com acesso a esses dispositivos e à internet, destacando a relevância dessas ferramentas no 

ensino atual. O estudo sublinha a necessidade de estratégias pedagógicas que incentivem, 

além da familiaridade com as tecnologias, o desenvolvimento de habilidades críticas e 

autônomas para seu uso. 

 

Palavras-Chave: Dispositivos Móveis, Acessibilidade, Tecnologias Digitais, Educação, 

Ensino Fundamental Anos Iniciais. 

 

 

Abstract: This study analyzes the accessibility of digital technologies among 3rd-grade 

elementary school students, aiming to identify and mitigate inequalities in the use of these 

resources. The research employed a mixed-methods approach, combining quantitative and 

qualitative data. With the proper consent from guardians, questionnaires containing six 

objective questions about the use of mobile devices for educational purposes and internet 

access at home were administered. The results revealed that mobile devices are widely present 

in the students' daily school lives. Even at early stages of schooling, digital technologies play 

a significant role in learning. Most students already have access to these devices and the 

internet, highlighting the importance of these tools in contemporary education. The study 

emphasizes the need for pedagogical strategies that not only promote familiarity with 

technologies but also foster the development of critical and autonomous skills for their use. 

 

Keywords:Mobile Devices, Accessibility, Digital Technologies, Education, Early Years of 

Elementary Education. 

 

 

1. Introdução 

 

A tecnologia tem transformado a educação, oferecendo novas formas de ensinar e 
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aprender. Nos últimos anos, o uso de dispositivos móveis, como tablets e smartphones, tem se 

tornado cada vez mais comum nas escolas. De acordo com a UNESCO (2023), a integração 

de tecnologias móveis na educação pode promover a inclusão digital, melhorando o acesso à 

informação e ao conhecimento. Esse cenário é particularmente relevante para os estudantes 

dos anos iniciais do Ensino Fundamental, que estão em uma fase crucial de desenvolvimento 

cognitivo e social. 

 A rápida evolução das tecnologias digitais tem transformado a maneira como os alunos 

aprendem e interagem com o conhecimento. No entanto, o acesso equitativo a essas 

tecnologias não é uma realidade para todos os estudantes, particularmente nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental. Barreiras econômicas, geográficas e socioeconômicas podem criar 

disparidades que afetam diretamente o desenvolvimento educacional e a inclusão digital. 

O uso de dispositivos móveis na educação pode proporcionar experiências de 

aprendizagem mais interativas e personalizadas. Segundo Moran (2015), a tecnologia permite 

que os alunos aprendam no seu próprio ritmo e estilo, tornando o processo educativo mais 

eficaz e motivador. Além disso, estudos indicam que a utilização de aplicativos educacionais 

pode reforçar habilidades essenciais, como a alfabetização e o raciocínio lógico (BEBELL; 

O’DWYER, 2010). 

Entretanto, a implementação de dispositivos móveis nas salas de aula enfrenta desafios 

significativos, especialmente no que diz respeito à acessibilidade e à equidade. A desigualdade 

no acesso a essas tecnologias pode perpetuar ou até mesmo ampliar as disparidades 

educacionais existentes. Dados do IBGE (2019) revelam que muitas famílias de baixa renda 

no Brasil ainda têm acesso limitado a dispositivos móveis e à internet, o que afeta diretamente 

a experiência educacional dessas crianças. 

A falta de acessibilidade aos dispositivos móveis entre os estudantes dos anos iniciais 

do Ensino Fundamental é um problema crescente. Estudos mostram que as crianças que não 

têm acesso regular a essas tecnologias tendem a apresentar desempenho acadêmico inferior 

em comparação com seus colegas que possuem acesso (LIVINGSTONE; HELSPER, 2007). 

Isso levanta questões sobre a equidade educacional e o papel das escolas em garantir que 

todos os alunos tenham as mesmas oportunidades de aprendizado. 

Além disso, a ausência de políticas públicas eficazes para a integração de dispositivos 

móveis na educação agrava a situação. De acordo com Selwyn (2011), a implementação de 

tecnologias educacionais deve ser acompanhada por estratégias claras e sustentáveis para 

garantir que todos os estudantes possam se beneficiar delas. Sem essas políticas, a adoção 

destas tecnologiasnas escolas pode ser fragmentada e desigual. 

Outro fator que contribui para a problemática é a falta de formação adequada para os 

professores no uso de tecnologias móveis, muitos educadores ainda se sentem despreparados 

para incorporar essas ferramentas em suas práticas pedagógicas de maneira eficaz (ERTMER; 

OTTENBREIT-LEFTWICH, 2010). Além disso, a falta de suporte e treinamento adequado 

pode limitar o potencial dos dispositivos móveis como ferramentas educativas. O que abre 

espaço para uma indagação: Como garantir a acessibilidade e o uso eficaz de dispositivos 

móveis entre os estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental, considerando as 

desigualdades socioeconômicas e a falta de formação dos professores? 

Uma provável solução para garantir a acessibilidade e o uso eficaz de dispositivos 

móveis entre os estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental é a implementação de 

políticas públicas que promovam a equidade digital, aliada a programas de formação contínua 

para os professores. Essas políticas devem incluir a distribuição de dispositivos móveis para 

estudantes de baixa renda, a ampliação do acesso à internet de qualidade e a oferta de cursos 

de capacitação para educadores no uso pedagógico das tecnologias móveis (SOUSA; LEMOS, 

2023). 

 No cenário educacional contemporâneo, as tecnologias digitais desempenham um 
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papel fundamental na formação acadêmica e no desenvolvimento das habilidades dos 

estudantes. Contudo, a igualdade de acesso a essas ferramentas torna-se uma preocupação 

crucial, especialmente no contexto dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Investigar a 

acessibilidade às tecnologias digitais entre os estudantes dos anos iniciais é fundamental para 

promover uma educação inclusiva e equalitária. Essa pesquisa não apenas identificará as 

lacunas existentes, mas também buscará soluções práticas para garantir que todos os alunos 

tenham a oportunidade de explorar o vasto potencial educacional das tecnologias digitais. 

Por conseguinte, este trabalho propõe uma análise da acessibilidade às tecnologias 

digitais entre estudantesdos anos iniciais do Ensino Fundamental, visando compreender e 

mitigar desigualdades que possam surgir. 

 

Tecnologias Digitais aplicadas à educação 

As Tecnologias Digitais têm se mostrado ferramentas indispensáveis na educação 

contemporânea, promovendo um ambiente de aprendizagem mais interativo e dinâmico. Uso 

de tecnologias na educação não se resume apenas a ferramentas, mas envolve uma mudança 

cultural no processo de ensino-aprendizagem, que precisa ser centrado no aluno, envolvendo 

novas metodologias e práticas pedagógicas que valorizem a participação ativa e crítica dos 

estudantes (MORAN, 2021). 

A implementação das Tecnologias Digitais na educação tem possibilitado a criação de 

novas formas de ensino e aprendizagem, promovendo um ambiente mais inclusivo e adaptado 

às necessidades dos estudantes. A integração dessas tecnologias permite o desenvolvimento de 

habilidades digitais essenciais para o século XXI, além de contribuir para a personalização do 

aprendizado, atendendo às diferentes formas de absorção de conteúdo pelos alunos. As 

práticas pedagógicas baseadas no uso de recursos tecnológicos possibilitam uma maior 

autonomia no processo educativo, ao mesmo tempo que fomentam o pensamento crítico e a 

resolução de problemas (SOUSA; LEMOS, 2023). 

O uso de Tecnologias Digitais na educação tem transformado a maneira como os 

alunos interagem com o conhecimento, facilitando o acesso a conteúdos diversos e 

promovendo novas formas de ensino colaborativo. Conforme Oliveira e Santos (2020), a 

introdução de tecnologias digitais em na educação tem permitido o desenvolvimento de 

competências como o pensamento crítico, a comunicação e a resolução de problemas de 

forma mais dinâmica e contextualizada.  

A inclusão digital nos anos iniciais do Ensino Fundamental apresenta desafios 

específicos que exigem abordagens pedagógicas adaptadas. Segundo Heredero (2020), a 

consideração das capacidades cognitivas dos alunos, a criação de ambientes digitais seguros e 

a adaptação do conteúdo digital são fundamentais para garantir uma experiência educacional 

inclusiva. 

Segundo Sousa e Lemos (2023), programas de capacitação para educadores, parcerias 

estratégicas com empresas de tecnologia e o desenvolvimento de políticas educacionais que 

abordam as disparidades existentes são elementos cruciais para a promoção da inclusão digital. 

 

 

Dificuldades de aplicação das Tecnologias Digitais na Educação 

Apesar das inúmeras vantagens das Tecnologias Digitais na educação, a sua aplicação 

enfrenta desafios significativos. Entre as principais dificuldades estão a falta de infraestrutura 

adequada, como acesso à internet de qualidade e dispositivos tecnológicos suficientes para 

todos os alunos. A inclusão de tecnologias digitais na educação exige não apenas recursos 

técnicos, mas também uma profunda transformação nas metodologias de ensino, o que 

demanda tempo, investimento e, principalmente, o desenvolvimento de competências digitais 
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entre os educadores (KENSKI, 2020), 

A desigualdade no acesso às tecnologias digitais apresenta uma preocupação 

significativa na educação, especialmente entre estudantes dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. Conforme apontado por Getschko (2019), 'a falta de acesso a dispositivos 

digitais e à internet pode criar disparidades substanciais, limitando o potencial educacional e 

reforçando desigualdades sociais.  

A tecnologia, quando utilizada de maneira inclusiva, pode ser uma ferramenta 

poderosa para promover a participação de todos os alunos, independentemente de suas 

habilidades. De acordo com Negrão e Sá (2021), as tecnologias assistivas e estratégias de 

acessibilidade digital têm o potencial de nivelar o campo de jogo, proporcionando 

oportunidades equitativas para todos os estudantes. 

Outra dificuldade é a formação dos professores para o uso eficiente dessas tecnologias. 

Conforme aponta Silva (2020), muitos educadores ainda não possuem a capacitação 

necessária para integrar ferramentas digitais de maneira significativa em suas práticas 

pedagógicas, resultando em uma utilização superficial ou inadequada. A resistência à 

mudança e a falta de suporte técnico também contribuem para que as tecnologias digitais não 

sejam utilizadas de forma a maximizar os benefícios pedagógicos esperados. 

A desigualdade socioeconômica dos alunos também é um ponto crítico que afeta o 

sucesso da aplicação das Tecnologias Digitais. Como destacam Santos e Lima (2022), muitos 

estudantes não têm acesso a dispositivos eletrônicos ou a uma conexão de internet em casa, o 

que aprofunda ainda mais as desigualdades educacionais, sobretudo em momentos de ensino 

remoto ou híbrido. Essa falta de acesso impede a continuidade dos estudos em ambientes 

digitais, criando uma barreira significativa para a aprendizagem, especialmente em períodos 

de crise, como durante a pandemia de COVID-19. 

 

 

Dispositivos móveis na educação: vantagens e desafios 

O uso de dispositivos móveis na educação tem se mostrado uma ferramenta eficaz 

para tornar o aprendizado mais dinâmico e acessível. Segundo Pereira e Almeida (2021), a 

mobilidade e a versatilidade dos smartphones e tablets permitem que os alunos acessem 

conteúdos educacionais a qualquer momento, facilitando o aprendizado contínuo e 

personalizado. Além disso, aplicativos educacionais e plataformas digitais adaptadas para 

dispositivos móveis contribuem para o desenvolvimento de habilidades como autonomia, 

pensamento crítico e resolução de problemas, especialmente em atividades interativas e 

colaborativas. 

Conforme Silva e Santos (2023), nem todos os alunos possuem smartphones ou tablets 

próprios, o que pode gerar exclusão digital e dificultar a implementação de práticas 

pedagógicas que dependem dessas ferramentas. Essa disparidade socioeconômica demanda 

políticas públicas que garantam o acesso equitativo a tecnologias móveis para todos os 

estudantes, visando promover uma educação mais inclusiva e democrática. 

A integração de dispositivos móveis na educação tem o potencial de transformar o 

processo de aprendizagem, proporcionando experiências mais interativas e envolventes para 

os alunos. As tecnologias digitais não são apenas ferramentas, mas catalisadores para a 

inovação pedagógica, permitindo abordagens personalizadas e colaborativas (JUNIOR, 2020).

  

A competência digital dos educadores desempenha um papel crucial na efetiva 

integração de tecnologias digitais na sala de aula. Como salientado por Pereira (2023), 

professores com habilidades sólidas em tecnologia têm mais probabilidade de criar ambientes 

de aprendizagem inovadores, explorando todo o potencial educacional das ferramentas 

digitais. 
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Os dispositivos móveis, como tablets e smartphones, têm ganhado espaço na educação 

devido à sua portabilidade e ao acesso rápido a uma variedade de recursos educacionais. Entre 

as principais vantagens, destaca-se a capacidade de personalizar a aprendizagem, permitindo 

que os estudantes acessem materiais de estudo conforme suas necessidades e ritmos 

individuais. Os dispositivos móveis oferecem um grande potencial para a educação, mas seu 

sucesso depende da capacidade das instituições de ensino em integrar essas tecnologias de 

forma estratégica e consciente, garantindo que todos os alunos possam se beneficiar 

igualmente (CASTELLS, 2018). 

 

 

3. Material e Métodos 

 Esta pesquisa foi realizada em duas escolas cearenses com alunos de 3º ano do Ensino 

Fundamental. 

Para a execução da pesquisa foram utilizados métodos mistos, com análises 

quantitativas e qualitativas. Para tanto, foi disponibilizado o Termo de Consentimento, sendo 

assinado pelos pais ou responsáveis. Este termo consta informações acerca da pesquisa, a 

confirmação do sigilo dos dados coletados e o consentimento em contribuírem com a pesquisa. 

Após isso,foram distribuídosquestionários para os alunos. É composto de 6 perguntas 

objetivas sobre o acesso e uso de dispositivos móveis por parte do aluno para fins 

educacionais e se possui acesso à internet em casa (Apêndice I). 

Este trabalho não apenas aborda uma lacuna crítica na pesquisa educacional, mas 

também visa criar um impacto tangível, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias 

que promovam a inclusão digital desde os primeiros anos de formação educacional. Ao 

superar as barreiras de acesso, aspiramos construir um ambiente educacional mais equitativo e 

preparar os estudantes para um futuro digital cada vez mais integrado. 

 

 

4. Resultados e Discussão 

 A pesquisa realizada com 38 alunos do 3º ano, em duas escolas municipais no Ceará, 

demonstra um cenário de ampla presença de dispositivos móveis no cotidiano dos estudantes. 

Os 38 participantes (100%) possuem algum tipo de dispositivo móvel em casa (celular, tablet 

ou computador) e acesso à internet, além de já terem utilizado esses aparelhos para fins 

educacionais, como estudar ou realizar tarefas escolares. Esses dados indicam uma penetração 

significativa da tecnologia no ambiente doméstico, refletindo a tendência global de 

digitalização da educação (Figura 1). 
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Figura 1 - Quantidade de alunos que relataram possuir e utilizar dispositivos móveis e terem acesso a internet em 

casa para realizarem tarefas escolares. 

Os resultados evidenciam a consolidação dos dispositivos móveis como ferramentas 

educativas nas séries iniciais, refletindo a tendência de integração das tecnologias digitais no 

processo de aprendizagem (GRAHAM et al., 2014). A posse universal de dispositivos móveis 

entre os alunos e o uso frequente para atividades escolares destacam o impacto dessa 

tecnologia, tanto em termos de acesso à informação quanto de apoio às práticas educativas 

diárias. 

Em relação à autonomia no uso dos dispositivos, 6 alunos (15,8%) afirmaram precisar 

sempre de ajuda de um adulto para estudar, 14 (36,8%) relataram que às vezes necessitam de 

auxílio, e 18 (47,4%) declararam não precisar de ajuda (Figura 2). Embora a maioria dos 

alunos demonstrem independência no uso dessas tecnologias, a porcentagem significativa de 

estudantes que precisam de assistência, revela a necessidade de apoio para que todos possam 

utilizar os recursos tecnológicos de forma eficaz. 

 

Figura 2 - Quantidade de alunos que responderam sobre a necessidade de ajuda para utilizar os dispositivos 

móveis. 

A necessidade de ajuda relatada por parte dos alunos ressalta a importância de 

desenvolver habilidades de autonomia digital desde a infância. Segundo Buckingham (2008), 

a alfabetização digital vai além do simples uso das ferramentas, exigindo o desenvolvimento 

de competências que permitam às crianças navegar de forma crítica e independente nesse 

ambiente. Esse dado sugere que, embora as tecnologias estejam acessíveis, ainda há um 

caminho a ser percorrido para garantir que todos os alunos consigam utilizá-las de maneira 

autônoma e eficiente. 

Sobre o uso de aplicativos ou jogos educativos, 25 alunos (65,8%) já utilizaram algum 

tipo de recurso digital voltado ao aprendizado de leitura, escrita ou matemática, enquanto 13 

(34,2%) nunca tiveram essa experiência (Figura 3). Embora a maioria já tenha tido contato 
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com esses recursos, a existência de um terço dos alunos que não os utilizam, aponta para 

desigualdades no acesso ou na orientação pedagógica quanto ao uso desses materiais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Quantidade de alunos que responderam sobre o uso de aplicativos ou jogos educativos. 

 O uso de aplicativos ou jogos educativos, relatado pela maioria dos alunos, corrobora 

estudos que apontam para os benefícios do uso de tecnologias interativas no desenvolvimento 

de habilidades cognitivas e na motivação para o aprendizado (GEE, 2003). No entanto, a 

parcela de estudantes que ainda não teve contato com esses recursos indica que há 

desigualdades no acesso a materiais pedagógicos digitais ou na sua integração ao currículo 

escolar, como apontado por Yousafzai et al. (2014). 

A percepção dos alunos sobre o uso de dispositivos móveis para aprendizado revela 

que 33 estudantes (86,8%) consideram divertido estudar utilizando o celular em casa, 

enquanto 5 (13,2%) não compartilham dessa visão (Figura 4). Esses dados destacam o 

potencial dos dispositivos móveis para aumentar o engajamento dos alunos em atividades 

educacionais, especialmente quando essas são apresentadas de maneira lúdica e interativa. 

 

Figura 4 - Quantidade de alunos que responderam sobre achar divertido aprender usando o celular em casa. 

0

5

10

15

20

25

30

35

SIM NÃO



38 
 

 

 Estudos recentes destacam que dispositivos móveis, quando integrados ao aprendizado 

com propostas lúdicas, podem aumentar o interesse e a participação dos alunos, 

transformando o aprendizado em uma experiência mais envolvente. Além disso, o uso de 

aplicativos educativos e jogos digitais favorece a motivação intrínseca, especialmente entre 

alunos mais jovens, que veem essas ferramentas como meios de interação e expressão pessoal 

(Lai e Bower, 2020). 

 

5. CONCLUSÕES 

O estudo realizado destacou a importância do acesso e uso de dispositivos móveis 

entre estudantes de turmas de 3º ano do Ensino Fundamental. A presença universal desses 

recursos, juntamente com a internet, entre os participantes demonstra que, mesmo em uma 

fase inicial da vida, as tecnologias digitais já exercem um papel essencial no processo 

educativo. 

Apesar da ampla utilização, a necessidade de assistência de adultos para o uso 

adequado desses dispositivos por parte de uma parcela considerável dos alunos revela que a 

autonomia tecnológica ainda precisa ser desenvolvida. Isso ressalta a importância de uma 

educação digital que não apenas apresente as crianças às tecnologias, mas também as capacite 

a usá-las de forma independente e eficiente. 

A visão amplamente positiva dos alunos em relação ao aprendizado com dispositivos 

móveis abre espaço para explorar essas ferramentas de maneira a aumentar o engajamento e a 

motivação. Assim, as tecnologias digitais podem não apenas complementar, mas transformar 

o processo de ensino-aprendizagem, promovendo uma educação mais inclusiva, atraente e 

eficaz. 
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